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B ..;ETrs a GR.1WEL. ' Pei iodico.
tabaréo, tal, e quejanda. - —

Ouem talha carapuças, paò hemuito , v.e taõbetfi saiba cortar bar-- eles , e tanto Vó<ri.c f n-mwitO naf) ^taõ irejfuezes cU-síeS, as#sim*como d'a-
queibs. Tudo está em que cada hum1 

y*ée co -• a que bem lhe ^sentar• 
v .'mí.,,;a s -i tngir. nem mu/p>, W,KStt'?i rnairi genf" .^z ¦

Ahi vai a carta do ucsso

íe'accazo
mudarem '¦ -f.cuI. ,je v],\ri(]t)
J1°V; *>•"! o Agosfcinho; . -fj heolue de lei.•c^cial , ; por |)em veolíijy terei a' fazenda. Por esta vez pouco

, deixando &scorr-V a hum
•fto ,. que nbo.n j í, e des

Io de tanto es .-o mia Io me di-

Sr. Redactor do Carapuceiro.
Poderei merecer-lhe l/um cantinho

em sua tao conceiluosa folha? Nisso
me faria Vm. especial favor. He

| 
cerlo, qne quem naò sabe, he ,como quem naò vè. Por accaso
desembrulhando hum cartuxo de
pimenta ,a índia , qfíe me veio
desse Herde; excitou me a curiozida*

• , por duas caricaturas, qsinelie tiav ., e foi quando soube, queexistia hum taò exeellente fabricante
oe Carapuças. Des dYntaõ concebi

«uiute curn-pondenciu , peoe 'o-tanteme ite ,;! a^friça pu-e con o- - .^ . mei jV ,,eno

h . i! I!

pe bí

e -o- m.tuppoitavel de o enfa-
dor pedindo io^ on-olde de alguns

reí es cr '!"> decaia T
rapser, as.' ; \jcmo ta n-rin

e ir.«fTr e*te .itú. . U-UU-4 t,
i. >

no oe us
rosameu-
¦I- : un-
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s »*" _ro , há falta de tudo* pois n\j» J pastos, '.d. 
por nií-íã brííja , e mon*

.luto. somos miseráveis: á excep- *nd-- ~ 
podendo- elleslp .» .syr-lhe a ga-.•naõ 'le n ._ vir do B- oife Ceará gorda planha , naò levem.ao sacrifício-- pos-

(mando acontece vir gorda) a y ^m |to i^n^i teHiaò ile reservaxomú(•_.- ""
;_ manteiga, e tudo sempre p-

hum preço alto , que nos mantlaò os
i,ossos correspondentes, de njais í.3*
da .abemos, mormente nesta scí:l *A.
«d^minha habitação. Porém, ahi Sr.
Redactor, \pie cousas naõ observo
eu por esta terra de Jezus Cíiristo !
E posto que pouco , ou nada me im-
porte com o que se passa , com tudo
exaspera-me o vera marchha rápida,

ta, .Será ; . a Re'1-i..ò, que pro.es-
sainjos,'fnrtlada nesses principies «le -
lascívia , e brutalidade-?'Bem ao con-
-.rario-julgíO', cfLr^^endo a Religião Ca-
tholica firmada eon boa moral, só ei-
Ia pode conduzir-nos ao estado de
verdadeira felicidade.

Ile para admirar, que no »_mpo
d*o Rei Velho*, que Deos conserve em
sua gloria para nosso descanso, ajin*.-

t-im que a immoralidade pertende «tavaò-se certos Patlres $e-.haeos, o
dai__jabo d»o nosso Brazil, e reduzilo
ao 'estado de s/^vagismo. -Ora cliqra.
me, »Sr. P.edretor, sendo a Religião^
como o_eM-r°dera todos os sábios . e-
a razaõ, e ex-perit iá mostrai , s» h1-'
_.. rumiamení;;! d.i „ociedadé, e dos
Esr-ujo-- • como he possível J se con-
sinta pelos nossos matos hi.ma oca sra
tle Padres , de Vigários, e rra«ie_ a-

is
estu pi.!..,.,., -por jjf-clo do mais -._»
ecrando fanatismo propagavaò huma
doutrina de terro,. , _ melo , faziaõ
de hum Deos Justo hum tyranno;
auando que*òa^, espalhavaò entre o
povo rude certas beatices, certas
benzeduras prodígio-.. 

" * e orações
contra feitiço, etc, ti, -o a fl.-. de
sustentarem-se a si e n. -hrono ao

mancebuíos de publico, como s.e es- jseu Rei absoluto , e des^oiico
tivéssemos nòSestado da primit'"á na-{«cercado tC ! comita*. " ,.. *erva de
turezá ? Qnt- auçr dizer ir hum Padre jparazytas, j-Muladores , e zangòes do
lazer num Báptizado a qualquer dis-1 Estado: entaò o_cultav_t»_ /.»> povo
tancia, d'onde ruma, levando adiau- suas perversidades,, liara que e»ic _•_

luniri carga de cassuás chèate de si
de rnulatinhos , seus filhos ? E note
Vm. , que este he hum d?os que <liz .
que o mundo está para"se acabar;
que o castigo de Deos es ' so.bre os
homens, eque pede, se'faça huma
procissão' de penitencia . como se al-
guern cresse nesse Tartuw onpostor ,
e esca tida toso. Outro, ajustando-se
de Capelão , diz logo ao Sr do erige-
jdio — Pf^i. que tenho mulher, e
filhos : sendo queira , kejfat.ritn —- E
que dire«ios dos n - •-^os Pasto» ;s?
Misericor ua! ! . -\uo tra ,„* 'elhinha,

•* ene * 'inh. drVs p^çgqs. . - ..... ..a---eubri"h-j

o ítes peito

lis-

naò imitasse , e pc-^jesse-ao Rei, cujo poder era delegacia im-
uvpdiat.V rle Deos. Ht>.je~- qie^._**o
nos^tem custa lo. e trab.» .ãai .., ^-x
alcançi riMoo o es «Io crêgivilizaçoò -
bojefqut '.amos c».,.« °" , -.
tingiu..1^ . uiz* do dum, «he . ->^
Ministro?, lo Altar, coaV|pouca.
cepções, se prostituem no^totV?
ás clara-? *¦, se.rv.íudo de iucer *
deste mo V- jrarrotearem , c «
íeta o edífiCfo lociall !

Tahhe a.malíVule, e chier
forada ià alguqs desses r.s

roa - q»n
l6'

mes?' ;or .A)bar

' <
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Sacerdotes

^

a experiência rn„3tiao tiise o unem t-azem amaiia: noídop
enf tanto a o-c -ia .Gon&.-\tuiçaõ , âfé&m 1 •" a , qoe as virtudes , ou vicios <*¦ p?seertos ^chorões, he a causa Ue Uidj- a revertem infdlivelmente eui venera-
d -a nts vêm todo o.tAal. Em sun-jv..'*. ou menos preço d'
ína r> i> i **! !t r »¦M* tíe 1 acto. , coufr-.mau t*<- íM*ie*iiu:ii Sacerdote des

¦&&¦ 1. ¦ • í" > *

aquetía; mia
re~ra mi

empio,wêai libertinagem Ha;Wo s«,...-. Vig/oa«> anaucebado, hum írade,
pre, queSlestruiraè os Impérios ;fdado á frasearia , e a outros vicio-, es»
queira trovejar , quanto» povler , t::*.?- ií.candaiosos , vulnerau' mais dolorosa*
tra esses verdadeiros nymigos da nos-! met.te a Sancta Igreja, do -me 

qiém-sa Santa Fé, e da nossa prosperidade! tos hereges há, e tem lia>ifj»f: r. >
*. ooral: acorde ao Snr. Bispo, ,ei Mas a causa de todas estas d*¦»-«--
Jeinl*>á nossa augusta Assembléa , dens vêm, quanto a mim . det muito
que em vez de íriaginentar a congrujt mais alto. J)o Governo procedeema^.3 Srs. Vigacfos , cuideqa primeiro I grande parte este mal taõ gr.*«<*; },,?
em oBstar-á.depravaçaò de muitos, elque primeiramente se beto a-ílet n'ss«

nos seus próprios interesses, e n< s
do Estado, conheceria a urgentiss*mt
necessidade de por e»>v«o.io o seu vi-
gor , e respeito a ReligiaC. principal
hvio dos crimes- e lço ^^i^soltwel

oc .a^oai-vel obediência . e de ordeim»
Se no* encolhesse para o pe^ad ¦<;<¦«**••-
e respeitável Ministério dt>Fo*c^->Ml,
séaiaf>,a Sacerdotes de procedip-^^^r»
irreprehensivel; e de naò vulgar ms-
trucçaò, andariaò ns concas da Igreja

fis Goui-. que: seja a ílelici-*^ mus
respeitada, como uL*e ser, eastigan-
do se veramente» a.esses Sardana-palos,
e escolhendo Saeerd-^tes instrui dos,
bem educados , e de melhores costu-
mes para hum Miuis.erio de tanto pe*zo , consi.iví^'*••* , »- importância.
«N-i^^ará Vftv grande serviço á Pa-
trra. Sou , Redactor

Ctíu Veuead.S-ra e-o^irigado

Hum mtr.ador uo V^mto-escuro.

rSpcjv e eu* ciamar contra a re
^&&% uós outros Sacerdote),,
asjraJor1 Mitirscermanos hnppòe

gorosa obrV^aca*** o
sa

Tem sobeja razaô o "nosso Corres-
Pg2%ute eo? clamar contra a relaxa-

cujo
ppõe a ri-

e sermosfo espelho
os-^a . á, lv» , seguido a-e:egaute ex-
'Vciao .iaa sanetas Èsçriigii*ras , eo-

! x *} ' v o• ie o caripelauro posto sotpr.e o monte.
3al ü:- \aaa nos chama o Diyino .Mes»
cre: 

'"...<? 
este sal hp omruoeiro cor-

iomr uo', como pre? rft aos mais

mais bem dirigidas, e governadas»
Por nutra parte a extoneçaõ do Fò-^o
Ecclesiastico foi em imai humilde en-
tender hum goloe terrível, que im-
pensadamente , como quero crer, se
deo á Keligiaõ dominante do Estado*
Eu muito «respeito as Decisões do>
Corpo Legislativo Nacional; mas se
me lie' liçiLo emiílir respeitosamente
as minhas opiniões a seu respeito ; di-
rei , qne vie n-t0 parece acertada essa
abolição, muilo principalmente at-
tentas varias circunstancias do nosso»
Brazil.

Em verdade desde que existem so-
cie -fadeis *.políticas sempre todos os
Governos e 

" '«- 
a*> err *ornar mui dis*.

y* 3or -pçaò? Por tjfaiã que o raciq
&'-•> vo -tênue em pfov.tr , quê a^Re-- .«ai.», ..... ,,c.. ,,*«¦..., muiuisiòtp íada -.m coíí/o prc^iiaiento!tiucta, - tfspeitavei i clasv^ Sacerdo^

V

;'r--



%."
to», assun depois do Cristianismo, 'Religião , qne hurs tem ? oi imliííe-
arMMty , í>ntTf> _-»c l-íll-ic. ...-.4-..-»,.,-, „.. _._!__ 

^ 
...*f>fpf> entre os mais antigos pagaòs ;x> ninda cmtre povos quazi selvagens.

^Juni principio tio Universalmente r '
¦Kpitti'1^ epraticadotem sem duvida
todo o critério de verdade, . justiça.K.ós vemos pela mesma Constituição,
que os Senadores, os Deputados, o

1 ^^o^Futl-r/iario tem ¦ seu Foro parti-< ua r ; e^posque ? Sem duvida porqueminto;importa, que esses Funcciona-
Ti-:.s goiem dc certa independência,
e de todos os respeitos públicos: e
aao e^ni 0 Padre nas mesmas cir-
cunstancias ? Que altensòes, e vene-
íaçao grangeará este para com os po-T05 se qualquer indivíduo a cada
passo está eomVuido seu Juiz, que
|3Óde decidir da sua sorte?

; Acresce ,;;.p -imposto diga a Con-
sjituiçaõ, queaL.i he iffual*wiía/.w-
u^...^o que, he mui justo : na oratica

nunoa *e li» cie ver essa exactidaô taõ
rpreconizada , e tantas vezes repetida.
Sim quem verá jamais sentenciado a
galés nuiri £/enutado, hum Ministro,
hum Senador, seja aliás qual fòr o
seu crime, em» quanto furem julga-*ips por outros- Deputados , Minis-
tros, e Senadores seus cobras? O
espirito de corporação he huma cou-
za muito real, que se observa até na'
mais. pi iia irmandade de burna Aldéa:
entre tanto que o Padre, sujeito a o'
julgamento de leigos será pontas ve-
zes onerado de todo o rigor da Lei , e
tanto mais , quanto attentq o ranço-
roso Eiiozoíismo do século , muitos
seculares folgaõ de achar occasiaò tle
stygmatizar com o ferrèíe do oppro,-
i-__._. n *_. ¦ • i _- _. _ ii

rente outros por faljw^ W'c importo
fá. E o que °-e seguirá dr tudo istc ?
Termos tle ver sem duvida a h ,.. f<tlm

t-1ceiidote et« gajés, ? talvez ajqujf^to,
o ^ peci cA. ia com hum fao.. moroso,
que naohá muito, foi seu>í?scravo !!!

.*J.i: e eom .que olhos olhará o uò
vo para o SaçeiáSocio, corno acatará
huma Religião , cujos Ministres $©
por huma parte se \}ie diz , r
saò ungidos do Senhor , e C iêga-
dos do Homem Déos, por outra
elle os vê (foníundidos^com ajnui-

•ti dão e meei ios nos castigos , que
sofre a gei.;;. nais igriobü^ e des-
preziv,el da sociedade? Eu naò di-
go, qi*ie se r>,ià castigue ao Padre
criminoso; nias quizera, que na
niesma punição se attendesse ao

tuio a os Ministros da Reiigk^' nara ~
Tã dest arte menoscabarem^ -nn^ia ls°e*edade.

dYa.2^c^afia}^iãedig^^e J A ãe^lío> Ridas íLe, D

caracter sagrado , ''e (fjae se acha.
revestido, a fim de q«| nãoveea-
hia sobr'o (Airisto do .'. thor hum
castigo aviltador, e infama tor i'^
O cargo de -Oepm.f-.'- u Sena=
dor por mais honorífico, e mo-
mentoso5 que seja, eu o náo te-
nho por urrais., do que o de huni
Sacerdote; porque se aqe.eí.es di-
rigem o temporal, este tem de
regular, a consciência dos DoW ;^
é as cousas ess;.iritUcivS nso spo
menos, |e uão v ;o's a^tendiveis
para 

"a 
pro8pçr;*i^a?ie ,.i*..uh <t/ O

desprezo'ü|) Sacerdócio itraz od;-
livelinente o menos preço da
ugiao, » o nXencs preço n.;
gíão acc. «T*ta \oiios os r>

/ * \

..J.C-
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PERIÓDICO SEMPRE MO ral e so' per jccwms poinuo
i i ei u , .... ,i»».iii miuwaggaasgg»»»». **lu™mBtf^zzTez!3S.

libeiliHtincs etvare modum nostn novere
Parcert Ptrsonis, dicere de vitüs, _

Marcial Liv. io. Epist. ái.

-~P<J^rdtu'ei n* esta Folha as regras Boas ,
1 Que he rios vidos fallar, mio das pessoas.

'' PERNAMBUCO 
NA TYPOGIUF» FIDEOtll^T^TT^aLO.

BARRETES Ã GRANEL* Periódico. Ahi vai a carta do nosso
tabaréo , tal, e quejanda. -

Quem talha carapuças, nao'he
muito , que tac-bem saiba cortar bar-
retes, e tanto mais, quanto nao tal-
taò freguezes destes, assim como cl a-

quellas Tudo está em que cada hum
fique-se com o que bem lhe assentar
na cabeça sem tugir, nem mugir, que
assim muita gente faz; e se accazo
mudarem de theor de vida (do que
duvida Santo Agostinho ) ; isso he o
essencial, e por bem vendida terei a

minha fazenda. For esta vez pouco
{aliarei eu , deixando discorrer a hum
bom matuto, que aborrido , e des-
saboreado de tanto escândalo me (li-

rigio a seguinte correspondência , pe-
dindo me instantemente , a faça pu-
blicar , e correr neste meu pequeno

Sr. Redactor do Carapuceiro.
Poderei merecer-lhe hum catinho

em sua tao conceituosa folha MNisso
me faiia Vm. especial favor. Ho
certo , que quem nao' sabe , he ,
como quem nao'vè. Por accazó
desembrulhando hum carluxo do

pimenta da Índia , que me veio
desse Recife; excitou-me a curiozida-
de de lèlo, por duas caricaturas , q*
nella havia ; e foi quando soube , q'
existia hum tao excellente fabricante
de Carapuças Des d'entaõ concebi
hum desejo insuportável de o enfa*
dar, pedindo-lhe o molde de alguns
barrêtes , que naò deixará Vm. de os
fazer, assim como taõ primorosamen*
te sabe talhar carapuças. Aqui, on-



- -| -.- -a ..^s.j lllUUJIHI U«ossos correspondentes, de mais na-
da sabemos, mormente nesta solidão
de minha habitação. Porém, ali! Sr

de.moro , ha falta de tudo ; pois nós pastos, que por mais bravia, e mon-matutos, somos miseráveis: a excep- tada , podendo elles passar-lhe a ga-çaõ de nos vir do Recife Ceará gorda danha, naõ levem ao sacrifício, pos-( quando acontece vir gorda) a bola- to que tenbaõ de reserva comida cer-
5i^lnlT ' e tucl° se,I)Pre Povltty Será pois a Religião, que profes-
«"?ill°.:l1^.'aJq',e n0S !Udud.flõ wjsamos , fundada nestes princípios de

lascívia, ebrutalidade? Bem ao con-
Irario julgo, que sendo a Religião Ca-

pnfi~;" —v— * «"c«u , au: or. tholica firmada em boa moral, sò eí-
TlTeSlnVeLCT1 ^^U pôde conduzir-nos ao estado dleu poi esta terra de Jezus Christo ! verdadeira felicidade.L posto que pouco , ou nada me im- He para admirar , que no temooporte com o quese pwM, com tudo do ReiVeibo, que Deos conservam««spera-me o ver a marcha rápida , sua gloria para Issode ean Õ, aj, 

™
com que a immorahdade pertende tavaó-se certos Padres velhacos «.,dar cabo do nosso Brasil, e reduto estúpidos. e po me o t o ro is ex
me t V», 

S?kaS,s,D"' <*» diga- eorando fanatismo propagava? iuTa

Si^E!te;SlF2'»\^
maneios de pS^ «SíflrTTobito', T^tivéssemos no estado da primitiva na*tureza! Que quer dizer ir hum Padre
raiari I-, ,..„ TJ .. _,* 1

te de si huma carga de cassuás chèade mulalinhos, seus íilhos? E noteVm. , que este he hum dos que diz ,
que o mundo está para se acabar ;
que o castigo de Deos está sobre osliomens, e que pede, se faca huma
procissão' de penitencia, como se ai-
guem cresse nesse Tartufo impostor ,o escandaloso. Outro, ajustando-se
de Capelão, diz logo ao Sr. doente-
n)j° ~~ Feja ' (llíe lenho mulher ,& e
filhos : sendo queira , he assim — E
que diremos dos nossos Pastores?
psericordia !!! Naõ há ôveíhinha
^n.,lln!.,!.a _.. ! 1' -t

cercado da comitante caterva de
parazytas, aduladores, e zangues dofa^erliMiri r V UICMJt,n,zyrast aduladores, e zangues do

anca Ln/a a.-1''^ dis- Estado : então' oceultávao' do povolancia, d ondo mora, levando adianJsuas perversidade» , para que esto Òs

•cabrinba , o, crioulinba dos nos^™^ £ ^liS/^

. aj~"" *-'J«V. \_JC3nao imitasse , e perdesse o respeitoao Rei, cujo poder era delegacia im-mediata de Deos. Hoje , que tantonos tem custado, e trabalhamos paraalcançarmos o estado de civilização',noje, que vamos conhecendo, edis-tinguindo a luz do dia, he , que osMinistros do Altar, com poucas ex-cepçoes , se prostituem no todo , eas claras, servindo de incentivo paradeste modo garrotearem , è destrui-rem o edifício social! !
Tal he a maldade, e chicana desa-'orada de alguns destes Srs. de co-
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dos Sacerdote:? , a experiência mos-
ira, que as virtudes, uu vicios destes
revertem iníallivelmente em venera-
eaõ , ou menos preço d'aquella ; pelo
que hum Sacerdote desregrado , hum
Vigário amancebado , hum. Frade ,
dado á frasearia , ea outros vicios es-
candalosos , vulnerao' mais dolorosa-
mente a Santa Igreja , do que quan-
Los hereges há , e tem havido.

Mas a causa de todas estas dezor-
dens vêm , quanto a mim, de muito
mais alto. Do Governo procede em

grande parte este mal taõ grave; por
que primeiramente se bem reílectisse
nos seus próprios interesses, e nos
do Estado, conheceria a urgentíssima
necessidade de pôr em todo o seu vi-

gor , e respeito a Religião, principal
freio dos crimes , e laço indissolúvel
de razoável obediência , e de ordem.
Se naò escolhesse para opezadissimo,
e respeitável Ministério do Episcopal,
se naõ a Sacerdotes de procedimento
irreprehensivel, e de naõ vulgar ins-
truecao, andariaõ as cousas da Igreja
mais' bem dirigidas, e governadas.
Por outra parte a extineçaõ do Foro
Plcclesiastico foi em meu humilde en-
tender hum golpe terrível, que im-

Tem sobeja razaò o nosso Corres- pensadamente, como quero crer, se

pendente em clamar contra a relaxa- tleo á Religião doininairte do Estadj.

c°õ He nós, outros Sacerdotes, cujo'liu muito respeito as Decisões do

sarado Ministério nos impòe a ri- Corpo Legislativo Nacional; mas se

gorosa obrigação de sermos o espelho me lie licito em.ttir respeitosamente

dos Fieis,ou, segundo a elegante ex-

naa fazem , nem trazem aborta : no'
em tanto a nossa Constituição , dizem
certos chorões, he a causa de tudo,
deila nos vem todo o mal- Em sum-
mi, Sr. Redactor , como o mau ex*
emplo , e a libertinagem foraõ sem-
pre , que destruirão' os Impérios ;
queira trovejar, quanto poder, con
tra esses verdadeiros inimigos da nos-
sa Santa Fè, e da nossa prosperidade
temporal: acorde ao Snr. bispo, e
lembre á nossa Augusta Assembléu,
que em vez de augmentar a congrua
aos Snrs. Vigários, cuidem primeiro
em obstar á depravaçaõ de muitos, e
fazer com que sej.a a Religião' mais
respeitada , como deve ser , castigan-
do severamente a esses Sardanapalos,
e escolhendo S:merdotes instruídos ,
bem educados , e de melhores costu-
mes para hum Ministério de tanto pe-
ao , consideração', e importância.
Nisso fará Via, grande serviço á Pa-
iria. Sou , Sr. Redactor.

Seu Venerador , e obrigado

Hum morador no Canlo-escuro.

»0-<g—"

pressão das sanetas Escrispturas, co
mo o candelabro posto sobre o monte.
Sal da terra nos chama o Divino Mes
tre : e se este sal he o primeiro cor-
rompido , como preservará aos mais
da corrupção? Por mais que o racio-
cinio se atenue em provar, que a Re-
ligiaõ nada tem com o procedimento

as minhas opiniões a seu respeito; di*
rei, que me naõ parece acertada essa
abolição , muito principalmente at-
tentas varias circunstancias do nosso
Brazil.

Em verdade desde que existem so-
ciedades políticas sempre todos os
Governos cuidarão em tornar mui dis*
tineta, «respeitável a classe Sacerdo^
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tal, assim depois do Cristianismo ,|Religião, que huns tem por indiffo
.0'!!.ü|.e!Un:._OS mais anli80S P:18nõ* ' ren,e » out,ÜS P"1' falLizf e impostoe ainda entre povos quazi selvagensHum principio taõ universalmente ad-mittido, e praticado tom sem duvidatodo o critério dc verdade, e justiça,Mos vemos pela mesma Constituição,
que os Senadores, os Deputados', oCorpo Judiciário tem» seu Foro parti-eular; e porque? Sem duvida porquemuito importa, que esses Funcoiona-nos gozem de certa independência,
e de todos os respeitos públicos: enao estará o Padre nas mesmas cit-cunstancias? Que attençôes, e vene-raçaô grangeará este para com os po*vos, se qualquer indivíduo a cada

passo está constituído seu Juiz , quepôde decidir da rua sorte ?
Acresce, que suppostodiga a Con-stiluiçaõ, que a Lei he igual para to-dos, o que he mui justo, na praticanunca se ha de ver essa exactidao taò

preconizada, e tantas vezes repetida.¦Sim quem verá .jamais sentenciado a
gales hum Deputado, hum Ministro,
hum Senador , seja aliás qual for o'seu crime, emquanto forem julga-dos por outros Deputados , Miais»tros, e Senadores seus colegas? Oespirito de corporação he huma cou-
za muito real, que se observa atè na
mais pífia irmandade de huma Aldca:
entre tanto que o Padre , sujeito a o
julgamento de leigos, será muitas ve-
zes onerado de todo o rigor da Lei, e
tanto nia is, q ua n to a ttento o ra nco -
roso Eilozofrsmo do século , muitos
seculares folgaõ de achar oceasiao de
stygmatizar com o ferrète do oppro-
brio, aos Ministros da Religião pa-ra dest'arte menoscabarem a mesma

ra. E o qne se seguirá dr; tudo isto ?
Termos de ver sem duvida a hum Sa-
cerdote em galés , c tal vez ajoujado
e de parceria com hum faccinoroso,
que naò há muito , foi seu encravo !!!

Ah! e com que olhos olhará o po-vo para o Sacerdócio, como acatará
huma Religião, cujos Ministros se
por huma parte se lhe diz , quesao ungidos do Senhor, e Delega-
dos do Homem Deos, por outra
t]\a os vê confundidos eom a mui-
tidão e meeiros nos castigos, quesofre a gente mais ignóbil, e des-
prezivelda sociedade? Eu naõ di-
go que se naõ .castigue ao Padre
criminoso; mas quizera, que na
mesma punição se attendesse ao
caracter sagrado, dc que se acha
revestido, a fim de qae não reca-
hia sobro thrista do Senhor hum
castigo aviltador, e iníamatorio.
O cargo de Deputado, ou Sena-
dor por mais honorífico, e mo-
mentoso, que seja, eu o não te-
n«o por mais, do que o de hum
Sacerdote; porque se aquelles di-rigein o temporal, este tem.de
regular a consciência dos povos-e as cousas espirituaea não sào'menos, se nao mais attendiveis
para a prosperidade publica. Odesprezo do Sacerdócio tra/. infa-bvelmente o menos preço da Re»hgíão , e o menos preço° da Reli-
giâo accarreta todos os males dasociedade.

Na T/pografia Fidedigna de J. & de falto, li, das Flores D. n- 183.5


